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RESUMO
INTRODUÇÃO: A perda dentária parcial compromete funções como mastigação, fala e estética, afetando negativamente a qualidade de vida. A prótese parcial removível é uma opção de reabilitação amplamente utilizada por ser acessível e funcional. Avaliar o impacto da PPR na qualidade de vida permite compreender não só os resultados clínicos, mas também os benefícios percebidos pelo paciente, como bem-estar, autoestima e reintegração social. RELATO DE CASO: Paciente do sexo feminino, 34 anos, normossistêmica, atendida na Clínica Carolina Freitas Lira, onde a queixa principal referida foi a insatisfação com o sorriso devido à ausência de dentes na arcada superior. Ao exame clínico intraoral, constatou-se a ausência dos elementos dentários 14, 15 e 24. Os demais dentes encontravam-se hígidos, com bom suporte periodontal e ausência de mobilidade. Diante do quadro clínico, optou-se pela reabilitação oral por meio de uma prótese parcial removível superior. O planejamento levou em consideração a preservação dos dentes remanescentes, visando uma prótese funcional, estável e esteticamente satisfatória. A paciente apresentou boa adaptação ao dispositivo protético, com melhora significativa na estética do sorriso e na função mastigatória. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A prótese parcial removível continua sendo uma solução eficaz e acessível para reabilitação oral de pacientes edêntulos parciais. Além de restaurar funções mastigatórias e estéticas, seu uso pode promover melhorias significativas na qualidade de vida, especialmente no bem-estar psicológico e na autoestima dos pacientes. Seu sucesso depende do bom planejamento, adaptação e acompanhamento, sempre considerando a percepção do paciente.    
Descritores: Perda de dente. Estética dentária. Reabilitação bucal. 
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